
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
16:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Culto Jovem 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

...Continuação da primeira página. 
"Irmãos e irmãs, Deus me deu uma visão. Preciso que vocês me 
ajudem a cumpri-la. Deus mandou que eu alugasse um helicóp-
tero, colocasse um tonel de óleo dentro e ungisse a cidade do 
Rio de Janeiro". O auditório irrompeu em palmas, uma oferta 
foi levantada e o pastor Roberto Pires naquela semana embar-
cou no mais bizarro sobrevôo que o Rio de Janeiro já teve. 
Latas de óleo eram derramadas para ungirem a Cidade Maravi-
lhosa. Respingos melados caíram sobre a avenida Rio Branco, 
na praia de Copacabana e sobre alguns dos morros mais violen-
tos da cidade. Fora o inconveniente oleoso, nada aconteceu; 
meses depois a violência carioca recrudesceu.  
Quarto Episódio 
O pastor Carlos Feijó voltou para Curitiba depois de uma sema-
na em um seminário de batalha espiritual. A equipe que minis-
trou o curso ensinou-lhe a "decretar sua cidade para Deus". Ali 
aprendeu como identificar os limites do seu município e decla-
rar que ele pertence a Jesus Cristo. Aprendeu mais: Se a igreja 
não souber reivindicar o que pertence ao Senhor, o diabo conti-
nuará com direitos legais sobre vidas, espalhando miséria. O 
pastor Carlos passou uma semana indignado consigo mesmo e 
com os outros pastores. Por anos não se aperceberam dessa 
imensa negligência. Foi para casa e orou. Com lágrimas rolando 
pelo rosto, se propôs a jejuar. No terceiro dia do jejum veio-lhe 
o que também considerou uma brilhante revelação divina. Há 
muitos anos aprendera que tanto os leões como os lobos urinam 
para demarcar o seu território e impedir a invasão de outros 
machos. Ele precisava fazer o mesmo, como legítimo represen-
tante de Jesus – o Leão da Tribo de Judá.  
Naquela semana, convocou seus parceiros de ministério para 
saírem pela madrugada urinando em pontos estratégicos da 
cidade. Gastaram algumas horas na empreitada. O comboio de 

carros percorreu vários quilômetros com muitas paradas. Bebe-
ram litros e litros d'água; precisavam de muita urina para uma 
cidade tão grande.  
Esses quatro episódios descritos são verdadeiros. Todos patéti-
cos! Realmente aconteceram nas cidades mencionadas. Apenas 
os nomes e alguns detalhes são fictícios. Ilustram bem o que 
invade as igrejas evangélicas no Brasil. Entendo que as pessoas 
têm o direito constitucional de crerem, praticarem ou pregarem 
o que quiserem. Entretanto, não deveriam fazer em nome da fé 
protestante e evangélica. Muito sangue já foi derramado, muitas 
vidas sacrificadas e muitos missionários afadigados para que 
testemunhássemos tanta superficialidade.  
Além disso, produzem um estrago imensurável em vidas. Muita 
gente já perdeu a fé. Qualquer pessoa com um mínimo de senso 
crítico, depois que passa a euforia e o fanatismo, se sentirá 
envergonhada de um dia haver participado de ambientes onde 
imperam tantas tolices. Acabam trilhando o caminho do cinis-
mo ou da revolta. Ambos muito trágicos.  
Torna-se necessário que aconteçam denúncias internas para que 
o evangelho não se desfigure em um "outro evangelho". Se nos 
calarmos, mancharemos nosso legado de fé e nos tornaremos 
culpados por omissão. Quando a igreja deixa de salgar e passa a 
ser motivo de chacota, para nada mais serve senão para ser 
pisada pelos homens. Há muito joio dentro das igrejas evangéli-
cas e ele não se parece em nada com o trigo. Pelo contrário, dá-
nos vontade de rir e de chorar ao mesmo tempo. Protestemos, 
antes que só dê vontade de chorar.  
 
Soli Deo Gloria.  
 

Pr. Ricardo Gondim Rodrigues 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 
do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 
culto evangelístico e distribua folhetos convidando 
pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja 
depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório. Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• Todos os domingos 18:00h - oração pela igreja e pelo pastor. 

• Todos os domingos 16:30h - Evangelismo nas ruas. 

• Todas as Terças-feiras 19:30h - Ensaio do Coral. 

• Sábado, 01/09, 07:00h - Passeio da Juventude à Itacoatiara onde será 

realizado o culto jovem. 

• Domingo, 02/09, 08:00h - Jejum do Min. de Louvor. 

• Quarta-feira, 12/09 - 19:30h - Pregação do  Pr. Carlos Pereira da INV Vicen-

te de Carvalho. 

• Sábado, 15/09, 14:00h - Passeio ao Terra Encantada. 

• Domingo, 16/09, 08:00h - Jejum do Min. Elos da Amizade. 

• Domingo, 16/09, 15:00h - Reunião de liderança. 

• Domingo, 16/09, 17:00h - Reunião do Min. de Evangelismo. 

• Quarta-feira, 19/09 - 19:30h - Pregação do  Pr. Ocimar Mendes da INV 

Igaratá. 

• Sábado, 22/09, de 09:00 às 18:00h - II Encontro de diáconos com Nova Vida 

na INV Jacarepaguá. 

• Quarta-feira, 26/09 - 19:30h - Pregação do  Pr. Flávio Marinho da INV Lagoa. 

• Sábado, 29/09, 14:00 às 17:00h - Exame de Vista Grátis. 

• Sábado, 29/09, Durante a tarde - Bazar. 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
toda 1º Terça do mês de 15:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

C o n t i n u a ç ã o  

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Quatro episódios e muitas inquietações.  
Primeiro episódio. 
A pastora Miriam Silva prometera algumas surpresas para o próximo culto. Na data marcada uma pequena multidão superlotou o 
seu auditório em São Paulo. Disputavam lugares até nos corredores. O ar pastoso do calor não inibia a euforia que passava de 
pessoa para pessoa. Ondas de uma eletricidade emocional causavam arrepios em todos. Cantaram-se alguns hinos; todos convo-
cando os crentes para uma batalha. De repente, as portas que ladeiam a plataforma do templo se abriram e a pastora Miriam en-
trou. Vinha acompanhada por alguns dos seus oficiais. Apareceu trajando um uniforme militar com camuflagem e carregando 
uma baioneta pendurada no cinto. Marchou até o centro, sempre rodeada de seus oficiais. Todos igualmente fantasiados. A volta-
gem subia a cada hino que se cantava. De repente abriu-se mais uma porta e seis homens surgiram carregando um caixão de 
defuntos nos ombros. Os gazofilácios serviram de apoio para repousarem a urna funerária diante do povo. Agora o frenesi emo-
cional misturava-se à perplexidade. Tudo se mostrava inusitado demais. A pastora Miriam sacou a baioneta e com ela em punho 
começou a pregar o seu sermão. Culpava a cultura romana pelos percalços da nação brasileira. Afirmou que somos pobres, vive-
mos no meio da violência e estacionamos em nosso desenvolvimento devido ao "espírito de Roma". "Esse espírito", continuou 
com a voz afetada, "nos ensinou a guardar o domingo e batizar crianças. Temos que matar e esfaquear esse espírito, ele não pro-
vém de Deus". Depois de mais de meia hora condenando o "espírito de Roma", convocou a todos no auditório a verificarem se 
suas próprias vidas também não estariam contaminadas com o tal espírito. Abriram o caixão e as pessoas trouxeram um papel 
escrito, indicando de que maneira estavam maculados por Roma. Quando se aproximavam do caixão, enxergavam-se num espe-
lho estrategicamente colocado no lugar onde repousaria a cabeça do morto. Depois que todos depositaram seus pedaços de papel 
naquele móvel sinistro, repuseram a sua tampa e esperaram o próximo movimento da pastora. Ela desceu com a baioneta em 
posição de ataque e logo começou a esfaquear o caixão com força. Lancetava com tanto furor que lascas de madeira voavam pelo 
espaço. Ao terminar com a sua coreografia, deixou claro para o seu auditório que aquilo não fora apenas uma encenação. Eles 
haviam presenciado um "ato profético". Prometeu que depois daquele evento, Deus reverteria a sorte do Brasil.  
Segundo Episódio. 
Minha secretária anunciou que o Alexandre Souza já chegara. Pedi então que ele entrasse em meu escritório, pois queria um 
aconselhamento pastoral. Aproximou-se cabisbaixo e me encarou apenas de soslaio, embora apertasse minha mão com firmeza. 
Notei logo sua timidez. Calculei sua idade por volta dos 28 anos. Os cabelos bem aparados e penteados para a esquerda chama-
vam a atenção pela negritude. Pedi que Alexandre se sentasse. Iniciei nosso diálogo procurando deixá-lo mais à vontade. Ofereci 
um copo d'água, que aceitou sem esboçar nenhuma emoção. Achei-o muito quieto. Pensei na dificuldade daquele aconselhamen-
to. Imaginei que gastaria a maior parte do tempo perguntando e ouvindo meras respostas monossilábicas. Ledo engano.  
Logo que bebeu o primeiro gole, Alexandre me encarou e perdeu toda timidez. – Pastor, começou sem gaguejar, faço parte da 
igreja 'X' aqui em Fortaleza. Há dois anos estou endemoninhado. – Vim aqui porque preciso de libertação, emendou. Mostrei-me 
surpreso: - Endemoninhado? Você está em pleno controle de suas faculdades mentais, emocionalmente equilibrado e com um 
semblante tranqüilo. O que lhe leva a crer que está endemoninhado?  
Sua resposta me deixou ainda mais perplexo. – Todas as sextas-feiras eu vou ao culto de quebra de maldições em minha igreja e 
faz dois anos que eu caio tomado por demônios em todos os cultos. Pela voz não parecia indignado, apenas cansado. – O bispo 
põe a mão sobre minha cabeça e eu fico agoniado, tenho vontade de tirar a mão dele de cima de mim. É nesse exato momento que 
acontece... – O quê? Interrompi. – Fico nervoso, com uma aflição muito grande. Quero tirar a mão do bispo de cima de mim. 
Acabo caindo no chão. Lá me dizem que essa aflição é demoníaca.  
Questionei-lhe porque o bispo não conseguia libertá-lo totalmente, já que sua possessão se manifestava semanalmente há dois 
anos. Explicaram-lhe que esse tipo de demônio é muito esperto. Quando o expulsavam da mente, corria para o espírito. Do espíri-
to se escondia na vontade e da vontade pulava para a alma. Desta forma, continuava cativo mesmo já batizado e mesmo havendo 
terminado o seu curso sobre plenitude do Espírito Santo. Mostrei-lhe que não era possesso, apenas um inocente útil. Um joguete 
nas mãos dos líderes que precisavam de pessoas sugestionáveis para valorizar os cultos de libertação da sexta-feira.  
Terceiro Episódio. 
Roberto Pires pastoreia uma igreja no Rio de Janeiro. Certo dia, resolveu agir, indignado com a violência da cidade. Precisava 
fazer alguma coisa para reverter a incompetência crônica da polícia. Não cogitou ações políticas, nem imaginou um programa na 
igreja que melhorasse a educação cívica de seus membros. Sequer lhe passou pela cabeça participar de manifestações ou passea-
tas exigindo melhor segurança pública. Os óculos teológicos e ideológicos com que enxerga a sua realidade não lhe permitem 
essas cogitações. Assim, orava em um culto quando lhe veio uma idéia que considerou a mais genial de sua vida - tão genial que 
ele a relatou por anos.  
Correu para o seu escritório, abriu a Lista Telefônica e nervosamente procurou pelos "agás"; queria "helicópteros". Desejava 
saber quanto custaria alugar um desses beija-flores mecânicos. Anotou os valores e levou sua idéia para o culto daquela noite.  

Continua na última página... 

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os ensinos 
bíblicos. 
Estudo atual: Estudo panorâmico do Novo 
Testamento 
Temos também uma turma especial para novos 
convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo de 
cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Casamento forçado - Duas 
meninas cristãs paquistanesas 
que desapareceram no início 
de Agosto foram forçadas a se 

casar com muçulmanos. As 
famílias das jovens Shamaila 

Tabassum, de 16 anos, e Zunaira Rasheed, 
de 11, receberam certidões de casamento 
das filhas aparentemente falsificadas. O 
documento referente à menina de 16 anos 
indica que o matrimônio ocorreu 12 dias 
antes do desaparecimento dela. Já a de 11 
teve a idade alterada no registro. Na certi-
dão, consta que Zunaira tem 18 anos. 
Os familiares e a Comissão de Direitos 
Humanos do Paquistão estão inconforma-
dos com o caso. Segundo eles, a polícia 
não está demonstrando nenhum interesse 
em resgatar as meninas seqüestradas, que 
são de famílias diferentes. O descaso fez 
até o advogado que defende as meninas 
registrar uma ocorrência contra a omissão 
dos oficiais na cidade de Punjab. 
Agora, a família não só lamenta o sumiço 
das meninas, mas também a conversão 
forçada das jovens ao islamismo.  
No Paquistão, os habitantes não podem 
realizar transações legais, como mudança 

de religião e matrimônio, sem o consenti-
mento dos responsáveis. No entanto, mui-
tos juízes ignoram a lei para favorecer os 
muçulmanos em casos contra cristãos.   
. Chocante - Um rapaz de 22 anos é sus-
peito de matar o pai, o aposentado Luiz 
Carlos Pereira, de 47 anos, durante uma 
reunião evangélica na casa da família, que 
fica em Jardim Piratininga, Osasco, na 
Grande São Paulo. O crime ocorreu na 
tarde do último domingo, 26/08.  
Testemunhas contaram à polícia que pai e 
filho começaram a discutir por causa da 
opção religiosa do rapaz, que não teve o 
nome revelado. Ainda segundo testemu-
nhas, após a discussão, o jovem – que se 
dizia evangélico – pegou uma faca de 
cozinha e cortou o pescoço do pai. Ao ver 
Pereira ferido, o rapaz entrou em desespero 
e fugiu, levando a arma do crime. A vítima 
morreu no pronto-socorro do hospital da 
região. O filho da vítima está foragido. 
Além desse desagradável acontecimento, 
outro chocou a comunidade cristã paulista.  
Também no domingo, uma mulher afirmou 
ter matado a própria filha durante um ritual 
satânico. Segundo a Secretaria de Seguran-
ça Pública, a mulher contou que teria 

estrangulado a menina e que, em seguida, 
bebeu o sangue dela. O “testemunho” foi 
dado em um templo evangélico na zona 
norte de São Paulo e transmitido, ao vivo, 
por uma rádio cristã. 
A Polícia Militar foi acionada e esteve no 
local, mas não encontrou a mulher. Dois 
pastores que participaram do culto disse-
ram que não puderam identificá-la devido 
à rapidez do fato e ao grande número de 
presentes à reunião. Estima-se que havia 
mais de quatro mil fiéis no templo. De 
acordo com a polícia, os líderes religiosos 
contaram que a mulher parecia transtorna-
da.  
Em depoimento, os pastores disseram que 
a mulher contou ter participado de um 
ritual com a filha em um centro de bruxari-
a. Além disso, falou que tinha câncer, Aids 
e que estava sendo ameaçada por pessoas 
ligadas ao centro.  
A Secretaria de Segurança de São Paulo 
informou que a polícia investiga os fatos e 
que ainda não há pistas da 
suposta assassina ou da vera-
cidade do testemunho dado no 
templo – que não teve o nome 
divulgado. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Luis Ferreira 03 
Ruth Faria 03 
Roberto Azeredo 06 
Keyzuko Hellen 07 
Jemima Mendes 08 
Rose Costa 09 
Marina Franco 12 
Gabriela Franco 13 

Gabriela Rodrigues 14 
Gabriel Malte 14 
Laura Nascimento 14 
Taynara Macedo 15 
Deyse Figueiredo 19 
Luiz Antonio Silva 21 
Júlia Brandão 26 
Suellen de Deus 30 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  

Márcia e Henri 03  
Isamara e Manuel 06 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne aos domingos a partir das 09:00h e usa 
o mesmo livro da EBD, mas trazendo linguagem 
jovem e incentivando o debate. Para jovens a 
partir de 13 anos. 

"Tinha esta uma irmã chamada Maria, a qual, sentando-se aos pés do Senhor, 
ouvia a sua palavra" (Lucas 10:39). 
G. Campbell Morgan contou uma história sobre um pai e sua jovem filha com 
quem era muito unido. Eles gostavam de passar longo tempo juntos. Quando dava 
um passeio ou era convidado para uma reunião social, ela sempre o acompanhava. 
Entretanto, em certa ocasião, ele começou a notar uma mudança na maneira de 
agir de sua filha. Quando ele lhe pedia que o acompanhasse em alguns serviços 
externos, ela desculpava-se e não queria ir. Isso aconteceu por diversas vezes nas 
semanas seguintes e ele ficou muito preocupado. Chegando o dia de seu aniversá-
rio, ela o presenteou com um par de chinelos feito por ela mesmo. Ele entendeu, 
então, o motivo pelo qual ela permanecia em casa quando ele saía. Ela estava 
trabalhando nos seus chinelos. "Bem, eu gostei muito desses chinelos," disse ele 
com muita ternura, "mas da próxima vez, compre os chinelos em uma loja e 
permita que eu tenha você comigo todos os dias. Eu prefiro ter você junto a 
mim do que qualquer coisa que você possa fazer."  Muitas vezes nos vemos 
envolvidos com todo tipo de trabalho na obra do Senhor. Estamos na reunião de 
oração, nos estudos bíblicos, no ensaio do coral e no louvor dos cultos 
públicos, nos retiros com jovens e adolescentes, na cantina preparando alguma 
coisa que ajude a conseguir fundos para uma determinada construção, etc. Acha-
mos que somos os mais ativos cristãos da igreja e que a nossa casa celestial será a 
mais bonita na esquina daquela rua cujo piso é todo de ouro puro. Esquecemo-nos 

apenas de uma coisa: gastamos todo o nosso tempo 
com a obra e esquecemos do Senhor da obra, o nosso 
Salvador Jesus Cristo. Devemos, sim, participar das 
coisas de Deus, mas nada pode nos tirar o prazer e o 
regozijo de ficar um tempo em Sua presença. Precisa-
mos conversar com Ele em oração, ler a Palavra aos 
Seus pés e ouvir os Seus conselhos. Dizer-lhe o quan-
to O amamos e o quanto nos alegramos em saber que 
somos Seus filhos. Maria e José estavam tão envolvi-
dos com as festas do Senhor que acabaram esquecen-
do Jesus no Templo. E isso pode estar acontecendo 
também conosco. Fazemos de tudo para o Senhor, 
mas vamos embora para casa e deixamos Cristo na 
igreja. E não é isso que Ele deseja. Ele nos quer ao 
Seu lado em todos os momentos e em todos os luga-
res. Se você quer ter uma vida abençoada, esteja 
sempre ao lado do Senhor. Haverá tempo para 
"comprar os chinelos!" 

R e f l e x ã o  d o  m ê s  
1– Obadias, Filemom, IIJoão, IIIJoão e Judas 
2– Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim - Dt 29:23 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 

1– Quais os livros da bíblia que tem apenas 1 capítulo? 
2– Qual o nome das 4 cidades que Deus destruiu na sua ira? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  
No Salmo 37.25, lemos: "Fui moço, e 
agora sou velho; mas nunca vi desam-
parado o justo, nem a sua descendên-
cia a mendigar o pão". Mas em Ro-
manos 3.10 está escrito: "Não há um 
justo, nem um sequer". Como expli-
car essa aparente contradição ?  
O Salmo 37.25 aborda a questão da 
graça providencial de Deus para aqueles 
que andam em retidão diante do Senhor 
(23,24). Davi fala de sua longa experi-
ência de vida referindo-se ao fato de que 
Deus não abandona aqueles que andam 
de maneira ordeira. Até mesmo seus 
filhos são assistidos pela terna providên-
cia divina, de modo que não terão de 
viver na mendicância (Mt 6.25,26). O 
famoso erudito Adam Clarke parafrase-
ou as palavras desse belo salmo da 
seguinte maneira: "Agora tenho cabelos 
encanecidos. Tenho viajado por muitos 
países e tido muitas oportunidades de 
observar e de conversar com pessoas 
religiosas de todas as idades, e, para 
meu conhecimento, ainda não encontrei 
uma única instância contrária. Ainda 
não vi um único homem justo abando-
nado, nem os seus filhos a pedir pão. 
Deus honra dessa maneira a todos quan-

tos o temem, e assim cuida deles e de 
sua prosperidade". Devemos atentar 
para o fato de que Davi não diz que o 
justo nunca passa fome. Às vezes, 
vemos cristãos enfrentando problemas 
financeiros, ou debaixo de intensa 
perseguição (principalmente os missio-
nários), passando necessidades, mas 
Deus os assiste. Em Romanos 3, Paulo 
está discorrendo sobre a natureza depra-
vada do homem. Na oportunidade, o 
apóstolo fala sobre a universalidade do 
pecado, a alienação humana diante de 
Deus e, por fim, aponta magistralmente 
para o meio necessário à justificação 
que é a fé pessoal em Jesus Cristo como 
Salvador crucificado que ressuscitou 
(Rm 3.20-29; 4.23-25; 10.8-13). A 
palavra "justo" é empregada nas Escri-
turas com vários significados.   
Em Mateus 5.48, Jesus nos diz para 
sermos perfeitos como o nosso Deus. 
É possível chegarmos a tal nível; ou 
seja, não cometermos nenhum peca-
do? 
Muitas são as interpretações sobre esse 
texto. Alguns cristãos crêem que se trata 
de uma perfeição moral, alcançada 
ainda nesta vida. Essa idéia é chamada 

de "perfeccionismo" e, segundo seus 
propagandistas, "é uma obra especial do 
Espírito Santo que lhes dá vitória sobre 
todo o pecado ou sobre todo pecado 
intencional, o que os torna moralmente 
perfeitos neste mundo". Tal teoria, no 
entanto, foi fortemente combatida. E um 
dos fatos incontestáveis contra esse 
ensino é que os grandes santos da histó-
ria bíblica e eclesiástica confessaram 
que, até sua morte, travaram ferrenha 
luta contra o pecado persistente em suas 
vidas. Convém mencionar que a palavra 
"perfeito" tem vários sentidos. Nessa 
citação ela pode indicar "sejam comple-
tos", como está escrito em 2 Timóteo 
3.17. "Sejam completos" é algo diferen-
te de uma perfeição sem pecado. Nosso 
Pai celestial é perfeitamente completo e 
o seu amor também é completo: o Se-
nhor Deus ama a todos, sem acepção de 
pessoas (Mt 5.45,46, Rm 5.10 e Jo 
3.16). E a nossa vocação na terra é 
sermos um reflexo do caráter de Deus. 
O amor incondicional e sublime de 
Deus deve fluir de nossas vidas para 
todo e qualquer ser - até mesmo para 
com os nossos perseguidores e do evan-
gelho. 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
 
As duas naturezas do Redentor - HEBER CARLOS DE CAMPOS - Editora Cultura Cristã - O sólido estudo histórico-sistemático da 
Cristologia, evidência do compromisso do autor coma profundidade e erudição, não o distancia do seu foco prático. Em suas próprias 
palavras: "O escopo e o fim do meu ministério pessoal é anunciar Jesus Cristo, o crucificado." 
Deus o Pai, Deus o Filho - MARTYN LLOYD-JONES - Editora PES - Com clareza, fervor e aplicação prática, aqui está um atraente 
convite para descobrir as riquezas da graça de Deus e discernir mais profundamente a transformação que se fez possível pela cruz de 
Cristo. 

F r a s e  d o  m ê s  

 
“Preguem o evangelho 
tendo em vista unica-
mente a glória de 
Deus, ou  

então, segurem suas 
línguas." 

 
C. H. Spurgeon 
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